


A história de Alexandre, narrada pelo 
espírito Ezequiel e escrita por Adriana 
Machado em “Um Jovem Médium – 
Coragem e superação pela força da fé”, 
ganha novos contornos nesta nova 
edição.

Alexandre ainda era uma criança meiga 
e amável que vivia com sua família em 
uma cidadezinha do interior, lá pelos 
idos de 1930. Sua família, de origem 
humilde, vivia dignamente, tendo como 
parâmetro os ensinamentos cristãos.

Assim, a vida de sua família transcorria 
normalmente até que Alexandre, em 
um dia de muito sol, inesperadamente, 
de forma intuitiva, resolve se dirigir 
a uma lagoa que era evitada por todos 
moradores da região por ser considerada 
mal-assombrada. Ali, Alexandre tem 
contato com Aurora, uma bela e cativante 
jovem que faria a vida de Alexandre se 
tornar muito diferente de tudo aquilo 
que ele e todos da sua família jamais 
pensaram em vivenciar.

Aurora era um espírito. Mas como 
Alexandre contaria isso para os pais?
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“Mesmo nas adversidades, 
podemos aproveitar os 

ensinamentos que delas 
são subtraídos em prol do 
nosso crescer. Essa é uma 

característica da Perfeição e 
da Sabedoria Divinas.”
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Era um sábado ensolarado e, após ter auxiliado sua mãe a enxugar as 
vasilhas do café da manhã, Alexandre pediu para jogar futebol no cam-
pinho da cidade.

Permitindo a sua saída, Leonora deu-lhe um beijo de despedida e ficou, 
como era de costume, à porta do lar, vendo o filho ir por aquele chão 
de terra, todo feliz por poder se encontrar com os amigos.

Para chegar à cidade, por vezes, eles pegavam um atalho de aproxima-
damente três quilômetros de chão batido e com algumas elevações. 
Alexandre sempre o percorria com bastante facilidade. Naquela ma-
nhã, contudo, sentia o tempo muito seco e quente.

Após ter caminhado em torno de dois mil metros, começou a experi-
mentar uma sensação estranha. Sentia-se sufocado e tonto, com uma 
forte necessidade de beber água. E por mais que tentasse, respirando 
fundo, abandonar aquele torpor, percebia que a sensação ruim não 
passava, só piorava.

Lembrou-se, então, de que, a poucos metros dali, diziam existir uma 
grande lagoa. Estacou com a imagem que lhe veio à mente de suas águas 
cristalinas. Não se sentia em condições de dar nem mais um passo. 
Pensou em voltar para casa, mas, da mesma forma que não conseguia 
ir adiante, também não aguentaria voltar.

O que faria? Alexandre tinha medo de ir até a lagoa porque, toda 
vez que falavam dela, ele sentia uma angústia profunda. Pensava que 
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esse sentimento se dava em razão do temor demonstrado pelos mo-
radores daquela comunidade, que a evitavam. Havia histórias, pouco 
explicadas, que aterrorizavam os moradores locais. Diziam que, em 
suas margens, acontecera uma trágica circunstância, e que aquele local 
agora era somente visitado por fantasmas do passado. Nem o dono fazia 
questão de mantê-la acessível.

O mal-estar que sentia, porém, era muito maior que o medo e, não 
suportando mais aquela sensação desagradável, iniciou uma caminhada 
na direção em que achava que a lagoa ficava. Com cautela, foi ganhando 
terreno entre as folhagens, porque o caminho que existia antes já havia 
sido invadido pelo mato e desaparecido.

Enquanto se esforçava para ultrapassar toda a vegetação, começou a 
ouvir uns murmúrios. Quanto mais próximo da lagoa chegava, mais 
os murmúrios aumentavam. Alexandre teve vontade de voltar, porque 
sentia crescer em seu peito uma sensação de sufocamento, de quase 
afogamento, mas, como que hipnotizado, continuou avançando até 
o seu destino. Começou a perceber um chamado entre os sons que 
escutava. “Alguém me chama? Mas quem? Ninguém sabe de minha 
presença neste local!” – pensou.

Observou que tanto os murmúrios quanto o chamado eram dife-
rentes, pois não vinham de fora, e sim de dentro de sua cabeça. Não 
compreendia. Estaria imaginando coisas? Não tendo mais opção, conti-
nuou o percurso, até que viu a lagoa e uma jovem sentada às suas mar-
gens. Parou espantado. Ela era bonita e parecia reconhecê-la. Sabia, 
contudo, que ela não era daquelas redondezas. Olhava-a, no entanto, 
e tinha a impressão de serem velhos amigos. Percebeu que a sensação 
de sufocamento havia sido substituída por outra mais leve, como se 
estivesse sonhando.

Tentava superar aquele entorpecimento e, após alguns minutos, conse-
guiu dar alguns passos na direção da jovem, que ainda o olhava.

A alguns muitos passos dela, parou e gritou:
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— Olá! Quem é você? Está perdida? Não sabe que é perigoso ficar 
aqui?

Nada. Diante do silêncio dela, continuou:

— Onde mora? Se quiser, posso levá-la para casa.

Nada. Ela somente olhava para Alexandre, como se o observasse com 
interesse, e sorria com muita serenidade.

“O que faço?” – pensou. “Não posso deixá-la aqui, pois ninguém fre-
quenta este lugar, e ela, se não é destas bandas, poderá se perder.”

— Por que não fala comigo? – perguntou a ela.

Diante de seu silêncio prolongado, Alexandre decidiu chegar mais pró-
ximo e convencê-la a ir para sua casa, pois, junto com seus familiares, 
descobriria de onde ela vinha. Alguém haveria de saber.

Enquanto tentava chegar até ela, viu a jovem levantar-se e, dando uns 
passos para trás, desaparecer na folhagem. Por mais que ele a chamasse 
e a procurasse, não a encontrou. Ela havia sumido.

Confuso por não entender o que havia acontecido, Alexandre, que já 
não sentia mais a sede que o castigara, afastou-se daquele lugar, porque, 
apesar de bonito, provocava-lhe desconforto. Correndo, foi à cidade 
para se encontrar com seus amigos, já estava muito atrasado.

A ninguém contou esse episódio. Também não saberia o que contar. 
Tudo passara tão rápido, que Alexandre duvidava se realmente tinha 
acontecido. Talvez o calor daquele dia o tenha feito imaginar coisas... 
só podia... Apesar de tudo, ao entardecer, retornou para sua casa, com-
prometendo-se a descobrir, no dia seguinte, se alguma jovem estranha 
foi vista por aquelas redondezas.

Tinha certeza de que ela não morava ali, mas também estava certo de 
que a conhecia. Conhecia sim!
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Nas semanas seguintes, Alexandre procurou saber, sem chamar muito 
a atenção, se alguém tinha conhecimento de que alguma família nova 
teria se mudado para aquelas redondezas ou se algum morador teria 
recebido a visita de parentes naquelas últimas semanas, porém as res-
postas sempre foram negativas. Diante da total falta de informações, 
desistiu de encontrar a jovem. Imaginou que jamais a veria de novo e, 
assim, tratou de levar sua vida normalmente.

Em uma tarde de domingo, quando Alexandre se dirigia à cidade para 
auxiliar Seu Ozório na faxina de sua mercearia, teve despertada uma 
forte vontade de retornar à lagoa. Sentia como se, indo até lá, pudesse 
encontrar alguma resposta às suas perguntas. Diferentemente da pri-
meira vez, agora ele foi entrando no mato alto que lá havia sem medo 
ou angústia.

Continuou sem muita pressa, espreitando para tentar identificar qual-
quer movimento próximo a ele. Quando pôde enxergar a lagoa, viu a 
jovem olhando para ele como se soubesse que viria. Neste momento, 
toda a sensação de leveza se repetiu, mas agora foi ela que se aproxi-
mou dele e lhe falou diretamente:

— Meu amigo, que bom que veio. Temos muitas coisas para conversar 
e esclarecer.

Sei que está confuso, porque, agora, eu vim falar com você e, na 
primeira vez, fui embora sem nada lhe dizer, mas isso foi necessário 
para que tivesse sua curiosidade aguçada a novas reflexões. Sei que 
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meu semblante lhe é familiar, o que facilitará o nosso entendimento. 
Abra seu coração e sua mente, porque o que irei lhe dizer poderá 
surpreendê-lo.

Ela pediu que Alexandre se sentasse ao seu lado. Como se estivesse 
anestesiado, ele se sentou, e aquela jovem começou a narrar as inúme-
ras vezes em que estiveram juntos quando ele era criança. Enquanto ela 
falava, algumas lembranças foram emergindo na mente de Alexandre, 
trazendo-lhe a certeza de que era ela a sua amiga de infância. Era ela 
quem o acalentava em seus momentos de dor e dúvidas.

Num rompante, ele afirmou:

— Você é Aurora!

— Sim, sou eu!

Sei que não se recordava de mim, nem das inúmeras oportunidades 
que tivemos de levar, ao seu coração infantil, alguns esclarecimen-
tos sobre as verdades divinas e eternas.

Somos amigos de muitos séculos, e essa amizade nos levou à par-
ceria que firmamos antes de você reencarnar para que eu o auxilie, 
nesta existência, em uma tarefa de amor e consolo aos corações 
aflitos.

Neste momento, porém, só gostaria que você se relembrasse das 
certezas que tinha quando percebia haver algo mais do que o padre 
Hipólito afirmava em seus sermões de domingo. Essas certezas 
são os conhecimentos que já possui em sua alma, mas que foram 
relegadas ao esquecimento conforme você crescia. Quando meni-
no, jamais deixou de enxergar a Justiça do Pai nas mínimas coisas; 
quando adolescente, porém, começou a não se preocupar com isso.

O tempo urge, todavia, e devemos nos apressar, pois muito temos 
a fazer enquanto estiver encarnado. Você é nosso amigo na matéria, 
o nosso companheiro de trabalho, e eu, sua orientadora espiritual. 
Juntos a outros tantos amigos, cumpriremos nossa tarefa bendita 
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na Seara do Mestre Jesus. Sei que ainda é jovem, mas está mais do 
que preparado para abraçar a tarefa que nos foi delegada. Confie 
em Jesus.

Alexandre escutava Aurora, e suas palavras pareciam reveladoras. En-
tretanto, sentia-se confuso com tudo o que ouvia. Aurora, entendendo 
seu momento, disse-lhe:

— Não se preocupe, haveremos de nos encontrar de novo para ter-
mos outra conversa. Você é médium vidente e não terá problemas, 
como nunca teve, em me ver quando for necessário. Vá auxiliar o 
Seu Ozório. Quando terminar, retorne para casa, jante e durma.

Alexandre foi ter com Seu Ozório, que recompensou-o, como sempre, 
com um pequeno ordenado e produtos de limpeza e higiene para que 
levasse à sua mãe. No fim do dia, retornou ao seu lar, portando uma 
felicidade que nem ele saberia explicar.

Após o jantar, foi dormir e, em pouco tempo, caiu num sono profun-
do. Estava bastante cansado. Quando acordou, não lembrava se tivera 
algum sonho, mas também não se recordava do dia em que se levantara 
tão bem-disposto como naquela manhã. Vestiu-se e tomou seu café 
rapidamente, pois era dia de aula e muito precisaria andar para chegar 
até a cidade.
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Alexandre tinha muitos colegas na escola e estudara nela toda a sua 
vida. Seus melhores amigos eram o Joca, o Chico e o João. Todos ti-
nham a mesma idade, porém eram de famílias com um poder aquisitivo 
bem melhor que o seu.

Ao ser aceito para estudar ali, foi impossível não reparar nos comentá-
rios maldosos levantados, seja porque ele era de uma família diferente 
daquelas dos alunos que ali estudavam, seja porque quem o matriculou 
foi o próprio dono e diretor do Educandário. Seu Fabiano sempre foi 
conhecido por sua reputação de pessoa rígida e não tendenciosa à cari-
dade, por isso, quando todos ficaram sabendo da entrada de Alexandre 
naquela escola de tão alto gabarito, sob a alegação de que ela precisava 
dos préstimos de um pedreiro, a explicação não convenceu os mais 
críticos. Mas, como a vontade dele era lei, os comentários foram se 
abrandando e nenhuma consequência maior sobre isso foi percebida.

Inicialmente, quando Alexandre precisava ir à casa de um dos seus co-
legas, Leonora dava-lhe mil recomendações, porque temia que o filho 
sofresse com atitudes menos dignas por parte daqueles que o recebe-
riam em suas casas.

Um dia, porém, Alexandre, contando pouco mais de sete anos, per-
guntou a ela:

— Mãe, a senhora acha que não sou um bom amigo?

Surpresa, ela lhe disse:
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— Não entendo sua pergunta, meu filho. Eu conheço seu coração, e é 
claro que você é uma pessoa fiel, amiga e companheira.

— É que a senhora fica sempre tão nervosa quando eu digo que vou à 
casa de um dos meus amigos...

Eu juro que, todas as vezes que vou lá, comporto-me direito. Os 
pais deles nunca brigaram comigo e até já me elogiaram, porque 
sempre arrumo, no final do dia, a bagunça que fizemos.

O sorriso de Alexandre, orgulhoso por se preocupar com a mãe e aten-
der às suas recomendações, fez com que Leonora se lembrasse de sua 
mãe, que sempre lhe dizia: “Filha, somos nós que devemos dar um norte ao 
nosso presente, construindo o melhor futuro que pudermos. Se colocarmos nas 
mãos dos outros a análise de nossa competência e aceitarmos somente aquilo 
que eles acreditam que somos, estaremos sempre à mercê da má vontade alheia. 
Se para alguns não somos ninguém, para outros seremos o que quisermos, e tere-
mos neles aliados e amigos. Por isso, sempre relembre minhas palavras: crie uma 
fortaleza em seu interior, para que suas emoções não desmoronem na primeira 
investida de quem a desvaloriza, mas não deixe jamais os seus portões fechados 
para quem lhe quer bem”.

Então, ela, baixando a cabeça, suspirou fundo, como se quisesse desa-
bafar um pequeno sentimento que oprimia seu peito, sorriu para ele e, 
abraçando-o, elogiou-o por ser um bom menino e estar fazendo tudo 
direitinho.

Ele lhe deu um beijo estalado e foi com o pai à casa de um dos seus 
amigos para passar o dia.

Dos filhos de José, somente Alexandre estudava ali. Seus irmãos fre-
quentavam uma instituição educacional filantrópica, fundada e mantida 
por Seu Antônio, um fazendeiro local, e sua esposa. Quando Alexandre, 
mais crescido, percebeu essa disparidade, quis sair da escola particular, 
porque não achava justo com os irmãos, mas seus pais não deixaram, 
dizendo-lhe:
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— Filho, sabemos que parece ser muito injusta essa situação, mas, se 
essa oportunidade lhe foi ofertada, não serão seus irmãos que a ti-
rarão de você. Além do mais, a escola em que eles estudam é muito 
boa também e, se tiverem qualquer dúvida, poderão tirá-la com 
você sempre que precisarem.

E assim foi. Alexandre jamais se esquivou de ajudar os irmãos no que 
eles precisassem.

Na sala de aula, Alexandre era muito prendado e estudioso. Nenhum 
dos professores tinha qualquer reclamação dele. Naquele dia, no en-
tanto, algo inusitado ocorreu quando, em meio a uma explicação da 
professora de História, ele se deixou levar pela lembrança do aconteci-
do na lagoa no dia anterior. Como se tivesse sido remetido ao passado, 
relembrou as inúmeras vezes que teve Aurora ao seu lado para ajudá-lo 
a superar suas dificuldades em entender a vida ou os seus familiares. 
E começou a se questionar sobre o porquê de ela ter voltado; sobre o 
porquê de ele a ter esquecido se ela lhe era tão importante...

Já disperso em suas lembranças, seus pensamentos voaram para uma 
outra figura de seus sonhos que também muito o intrigava... uma jovem 
adolescente, muito bonita e sempre sorridente. Nunca se lembrava dos 
sonhos que tinha com ela, mas sua imagem sempre o acompanhava ao 
acordar, trazendo-lhe uma saudade inexplicável.

De repente, sentiu alguém tocando seu ombro e ouviu seu nome sendo 
chamado ao longe, o que o fez voltar à realidade com um susto. A 
professora, ao seu lado, perguntou-lhe com ênfase:

— Alexandre, algo errado?

Ele baixou a cabeça, envergonhado, e afirmou que não num gesto 
negativo.

Por ser um aluno sempre muito presente na sala de aula, a professora 
estranhou aquele comportamento e pediu para conversarem depois 
da aula.
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Terminadas todas as aulas, Alexandre foi à sala dos professores e aguar-
dou a professora chegar. Quando esta o viu, levou-o para dentro e, 
fazendo-o sentar-se ao seu lado, perguntou-lhe:

— O que aconteceu, Alexandre? Você é um aluno sempre tão parti-
cipativo, mas anda meio aéreo! Hoje, por exemplo, chamei-o três 
vezes para responder a um questionamento, mas nem me ouviu. 
Gostaria de conversar comigo sobre o que está acontecendo?

Alexandre gostaria, mas não tinha ideia de como iniciar aquele diálo-
go com a professora. Se ele próprio tinha muitos questionamentos, 
como poderia explicar suas dúvidas? Diante dessa situação, disse-lhe 
simplesmente:

— Professora, não está acontecendo nada. Tenho vivido uma situação 
tão inusitada que, hoje, relembrando-a, perdi o foco em suas expli-
cações. Desculpe-me, e prometo que ficarei atento como sempre.

A professora sorriu. Sabendo que era natural para um adolescente esse 
tipo de coisa, deixou-o ir. Ela sabia que era um bom menino e que, se 
houvesse alguma coisa, ele conversaria com ela ou com alguém em 
quem confiava quando estivesse preparado. Despediram-se, e Alexan-
dre retornou à sua casa.

Como havia demorado um pouco mais do que o normal, sua mãe foi 
requentar o almoço, de modo que deu tempo de Alexandre ir ao seu 
quarto para guardar o material escolar e descansar um pouco da cami-
nhada. Estava ainda pensativo sobre o que ocorrera na escola, quando 
sentiu alguém ao seu lado. Virando-se, divisou, entre as sombras, uma 
luz, através da qual viu a figura de Aurora. Queria lhe perguntar muitas 
coisas e, quando estava prestes a fazê-lo, Aurora fez um sinal indicativo 
para que fizesse silêncio. Naquele momento, sua mãe entrou no quarto 
e chamou-o para comer. Alexandre procurou Aurora com o olhar, mas 
ela havia desaparecido.
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Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux 
16 x 23 cm
304 páginas

Uma das mais conhecidas prisões emocionais na atualidade é a dor do aban-
dono, a sensação de desamparo. Essa lesão na alma responde por larga soma de 

ser protegido e acolhido, amado e incentivado nas lutas de cada dia.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
300 páginas
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SERVIDORES DA LUZ  NA TRANSIÇÃO PLANETÁRIA

Brilhante fechamento da trilogia.

Wanderley Oliveira | José Mário
14x21 cm 
298 páginas

ERICÓRDIA

Wanderley Oliveira | José Mário
16 x 23 cm
320 páginas

Uma abordagem sobre a importância do afeto em nossos relacionamentos para 
o crescimento espiritual. São textos baseados no dia a dia de nossas experiên-
cias. Um estímulo ao aprendizado mais proveitoso e harmonioso na convivência 
humana.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm 
312 páginas

ESPANHOL

piritual. Ermance Dufaux considera essa doença moral como um dos mais fortes 
obstáculos à nossa felicidade, porque nos leva à ilusão.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
296 páginas

ESPANHOL

SÉRIE HARMONIA INTERIOR
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MERECEMOS

mo, mas nem sempre sabemos como cuidar de nós, tratando-nos com cul-
pas, medos e outros sentimentos que não colaboram para nossa felicidade.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm 
256 páginas

ESPANHOL

E ESPERANÇA

As ações em favor do aperfeiçoamento espiritual dependem de uma relação 

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
288 páginas

ESPANHOL INGLÊS

Neste livro, Ermance Dufaux, com seus ensinos,  nos auxilia a pensar caminhos 
para alcançar nossas metas existenciais, a fim de que as nossas reencarnações 
sejam melhor vividas e aproveitadas.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
248 páginas

Ninguém será exatamente como gostaríamos que fosse. Quando aprendemos 

Aprenda esse grande SEGREDO e conquiste sua liberdade pessoal.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
248 páginas
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Enquanto o eixo de sua sustentação psicológica for outra pessoa, a sua vida estará 
sempre ameaçada, pois o medo da perda vai rondar seus passos a cada minuto.

Wanderley Oliveira
16 x 23 cm
152 páginas

DESCOMPLIQUE, SEJA LEVE

Um livro de mensagens para apoiar sua caminhada na aquisição de uma vida mais 
suave e rica de alegrias na convivência.

Wanderley Oliveira 
16 x 23 cm
238 páginas

QUAL A MEDIDA DO SEU AMOR?

particularista do que de uma vivência autêntica desse sentimento. Superar limites, 
cultivar relações saudáveis e vencer barreiras emocionais são alguns dos exercíci-
os na construção desse novo olhar.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
208 páginas

SÉRIE AUTOCONHECIMENTO

TAÇÃO

Um convite para aceitarmos as emoções como forma terapêuti-
ca de viver, sintonizando o pensamento com a realidade e com o 
desenvolvimento da autoaceitação.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
272 páginas
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Liberte-se da ansiedade e da angústia, direcionando o seu espírito para o único 
tempo que realmente importa: o presente. Nele você pode construir um novo olhar, 
amplo e consciente, que levará você a enxergar a verdade além das aparências.

Samuel Gomes
14 x 21 cm
272 páginas

O tema central dessa obra é o autoamor que, na concepção dos educadores es-
pirituais, tem na autoestima o campo elementar para seu desenvolvimento. O au-
toamor é algo inato, herança divina, enquanto a autoestima é o serviço laborioso e 

16 x 23 cm
272 páginas

Um roteiro de autoproteção energética através do autoamor. Os textos aqui desen-
volvidos permitem construir nossa proteção interior por meio de condutas amoro-
sas e  posturas mentais positivas, para criação de um ambiente energético protetor 
ao redor de nossas vidas.

16 x 23 cm
291 páginas

DESSA DOR

A proposta de tratamento complementar da depressão aqui abordada tem como 
foco a educação para lidar com nossa dor, que muito antes de ser mental, é moral. 

Wanderley Oliveira 
16 x 23 cm
235 páginas

Num curso realizado em uma colônia do plano espiritual, o livro Apocalipse, de 
João Evangelista, é estudado de forma dinâmica e de fácil entendimento, desven-

Samuel Gomes 
16 x 23 cm
313 páginas
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André Luiz traz notícias das atividades que as colônias espirituais, ao redor da 
Terra, estão realizando para resgatar os espíritos que se encontram perdidos 

recursos visando a melhorar suas qualidades morais – se tiverem condições de 
continuar no orbe – seja para encaminhá-los ao degredo planetário.

Samuel Gomes | André Luiz
16 x 23 cm 
212 páginas

SÉRIE REGENERAÇÃO

FUTURO ESPIRITUAL DA TERRA

As necessidades, as estruturas perispirituais e neuropsíquicas, o trabalho, o 
tempo, as características sociais e os próprios recursos de natureza material se 
tornarão bem mais sutis. O futuro já está em construção e André Luiz, através 

Samuel Gomes | André Luiz
16 x 23 cm
344 páginas

TRANSFORMARÁ A SUA VIDA

Este livro vai te estimular na busca de quem você é verdadeiramente. Com leitura 
de fácil assimilação, ele é uma viagem a um país desconhecido que, pouco a pouco, 
revela características e peculiaridades que o ajudarão a encontrar novos caminhos. 

espiritual.

16 x 23 cm
256 páginas

A REDENÇÃO DE UM EXILADO

A obra traz informações sobre a formação da civilização, nos primórdios da Terra, 
que contou com a ajuda do exílio de milhões de espíritos mandados para cá para 
conquistar sua recuperação moral e auxiliar no desenvolvimento das raças e da 
civilização. É uma narrativa do Apóstolo Lucas, que foi um desses enviados, e que 

Samuel Gomes | Lucas
16 x 23 cm
368 páginas
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para uma regeneração de acordo com os projetos de Jesus, a caracterizar-se 
pela tolerância humana recíproca e que precisamos fazer a nossa parte no 
concerto projetado pelo Orientador Maior, principalmente porque ainda não 
assumimos responsabilidades mais expressivas na sustentação das propostas 
elevadas que dizem respeito ao futuro do nosso planeta.”

16 x 23 cm 
181 páginas

SEARA BENDITA

danças a adotar em favor da construção de um movimento social capaz de co-

Wanderley Oliveira e Maria José Costa | Diversos Espíritos
14 x 21 cm 
284 páginas

Gratuito em nosso site, somente em:

ATITUDE DE AMOR

bate com Eurípedes Barsanulfo sobre o período da maioridade do Espiritismo 

vação pela educação moral.

14 x 21 cm 
94 páginas 

SÉRIE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS

ESPIRITUAL DA TERRA

para decidir sobre o futuro da Terra na sua fase de regeneração. Numa reunião 
que pode ser considerada, na atualidade, uma das mais importantes para a hu-
manidade terrestre, Jesus faz um pronunciamento direto sobre as diretrizes 
estabelecidas por Ele para este período.”

16 x 23 cm 
210 páginas

1. Nossas Publicações 16x23 Vs 19-02-2021.indd   297 08/03/2021   14:21:49



LÍRIOS DE ESPERANÇA

Ermance Dufaux alerta os espíritas e lidadores do bem de um modo 
geral, para as responsabilidades urgentes da renovação interior e da 
prática do amor neste momento de transição evolutiva, através de no-
vos modelos de relação, como orientam os benfeitores espirituais.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
508 páginas

Regras para seguir e rótulos para sustentar. Até quando viveremos sob o peso 

hecer a verdade acima das aparências. Um novo caminho para aqueles  que 
buscam respeito às diferenças e o AMOR ALÉM DE TUDO.

16 x 23 cm
252 páginas

ABRAÇO DE PAI JOÃO

mas gerados pela carência afetiva. Um romance com casos repletos de lutas, de-

das potências divinas de nosso espírito.

16 x 23 cm
224 páginas

SÉRIE ROMANCE MEDIÚNICO

Um relato leve e comovente sobre nossos vínculos com os grupos de
espíritos que integram as organizações do mal no submundo astral.

Wanderley Oliveira | Maria Modesto Cravo
16 x 23cm
522 páginas
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UM ENCONTRO COM PAI JOÃO

A obra também fala do valor de uma terapia, da necessidade do autoconheci-
mento, dos tipos de casamentos programados antes do reencarne, dos proces-
sos obsessivos de variados graus e do amparo de Deus para nossas vidas por 
meio dos amigos espirituais e seus trabalhadores encarnados. Narra também 
em detalhes a dinâmica das atividades socorristas do centro espírita.

16 x 23 cm
220 páginas

co, e é considerada por nós como o período mais rico em espiritualidade, opor-
tunidade e esperança.

Wanderley Oliveira | Ermance Dufaux
16 x 23 cm
279 páginas

Neste romance revelador, conhecemos Onofre, um pai que enfrenta a perda de 

Adriana Machado | Ezequiel
14 x 21 cm
288 páginas

O LADO OCULTO DA TRANSIÇÃO PLANETÁRIA

O espírito Maria Modesto Cravo aborda os bastidores da transição planetária 
com casos conectados ao astral da Terra.

Wanderley Oliveira | Maria Modesto Cravo
16 x 23 cm
288 páginas
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dos deserdados e angustiados. São educadoras e desenvolvedoras do sagrado 
feminino, e nesse aspecto são capazes de ampliar, nos homens e nas mulheres, 
muitas conquistas que abrem portas para um mundo mais humanizado, [...]”. 

16 x 23 cm
232 páginas

e mostra que a missão deles na Terra vai além do que conhecemos. Na
verdade, eles atuam como guardiões do carma, nos ajudando nos principais as-
pectos de nossas vidas.

16 x 23 cm
288 páginas

SÉRIE ESPÍRITOS DO BEM

Somos todos agentes ativos das experiências que vivenciamos e não há
injustiças ou acasos em cada um dos aprendizados.

Adriana Machado | Ezequiel
16 x 23 cm
536 páginas

Neste momento de batalhas decisivas rumo aos tempos da regeneração, esta 
obra é um alerta que destaca a importância da autenticidade nas relações 
humanas e da conduta ética como bases para uma forma transparente de viver. 

aguarda a humanidade para diluir o mal e se estabelecer na realidade que rege 
o universo.

16 x 23 cm
236 páginas
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SÉRIE CONSCIÊNCIA DESPERTA

Agimos de forma instintiva por não saber observar os pensamentos e emoções 

vidas, passamos a viver conscientes das forças internas que nos regem.

Rossano Sobrinho
16 x 23 cm
268 páginas

SÉRIE FAMÍLIA E ESPIRITUALIDADE

UM JOVEM OBSESSOR - A FORÇA DO AMOR NA REDENÇÃO ESPIRITUAL

Um jovem conta sua história, compartilhando seus problemas após a
morte, falando sobre relacionamentos, sexo, drogas e, sobretudo, da
força do amor na redenção espiritual.

Adriana Machado | Jefferson
16 x 23 cm
392 páginas

A mediunidade é um canal de acesso às questões de vidas passadas que ainda 
precisam ser resolvidas. O livro conta a história do jovem Alexandre que, com 
sua mediunidade, se torna o intermediário entre as histórias de vidas passa-

Surpresos com o dom mediúnico do menino, os pais, de formação Católica, se 

da família. 

Adriana Machado | Ezequiel
16 x 23 cm
365 páginas
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Adriana Machado
Foi durante o desenvolvimento de um 
dos trabalhos mediúnicos que Adriana 
Machado recebeu a visita do autor 
espiritual Ezequiel que lhe propôs a 
psicografia de seu primeiro livro, “Onde 
tudo começou”, publicado em 2013 pela 
Fraternidade Cristã Bezerra de Menezes. 
O texto original de “Onde tudo começou” 
foi recentemente revisado por Ezequiel 
que nos trouxe novos detalhes daquela 
história. Agora, a obra ganha um novo 
título, “Um Jovem Médium – Coragem e 
superação pela força da fé” em uma nova 
edição completamente revisada pela 
Editora Dufaux.

A Editora Dufaux já publicou outros três 
livros da médium Adriana Machado: 
“Perdão, a Chave para a Liberdade”, 
“Nem Tudo é Carma, mas Tudo é Escolha” 
e “Um Jovem Obsessor”, confirmando 
a seriedade e o comprometimento da 
espiritualidade em esclarecer e consolar 
os leitores.



“Um Jovem Médiium – Coragem e superação pela força da fé”
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